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CRISTAL'C.A.MBIO RECLAMAÇÃO THEOPHILO D'ALl\lElDA sombra dos arvoredos, geral­
mente de bambú cobertas de

Carta
Diz o «Jornal do Cemmercio» Nada foi resolvido relativa-

--------<�-:-,'4'r.::ç,T,·,O''''''_,--·_·_

de 7 do corrente.i--que não mente á_ reclamação dos srs. te- Al.MlltANTE BAltROSO palha ou Iolhas de palmeira, os

melhorou no
: dh anterior o' legraphistas sobre serem-lhes

seus habitantes, quasi que geral-
cambio. A primeira cotação foi facultadas gratuitamente as

NA mente nús, parecião muito

a 16 3/4 d.rsobre Londres, passagens no Estreito. VOLTA DOMUNDO felizes de assim viverem aga-

�as já a,à meio dia.a taxa,de�- Já dissemos que, corno em- chados ou sentados a sua porta,
cia a 161/2 as lettlasbanca.l'l- pregados publicos, teem elles

.

<'::;t:>lOlnbo Do Iranco
à

voz, queos
Carlota era amável, espirituosa,

f h d l d 169'16"
cmquanto que um grupo de cri- algumtantoillustr.ada,cheiàde.$tm_

as, ec an .0 a axa e I todo o direito ao transporte gra- Os carros puchadosgeralmen- anças ou se divertião brincando põe fracos, os corte- timento e ingenuidad-e.
'"

para negocio, tis, não só porque de ha muito te por dois bois, e que servem seguião nossos carros pedindo
zão fazem dó, Dizia o velho Matheus que-ella era

De soberanos não houve ven- essa tem sido a praxe, como para transporte demercadorias,
'

ROZIDNDO MU:'{IZ a perola, mas não o diria:'� ella

das. na Bolsa. tambem r...orque a conveníen-
o -backchiz., nem :ISI·r -

d"
, ,

l'
. r Li com prazer, e admirando o '.

c m<LS; uzia-o a Daniel, o que
Vê-se, pois. que não se tor- cia dó serviço publico assim o

e etc tem muita semelhança Homens e mnlheres tornão talento com que vos adornou a
valia 0 mesmo. que mettet-Ib,'a. á.

naram mais satístaotorías as exige, com as carroças de minha terra
pelos seus dentes um cuidado natureza, como jà o havia feito

cara.

condições do �ercadc, que se Agora, porém, que já se vai ornamentadas pela festa de traz sdmiravel: abrancura destes é a 1'OS80S illustres antepassados
o moço.não precisava, porém,' que,

• conserva apathico e presa de tornando impertinente a exi- do morro. com suas cobertas a- as bellas poesias a que destes o
o velho tio da napáriga fízesse ne-

I d ..

d admiravel, muitas vezes porem., ti tu lo Tributos e C1·e'I"Ca·s. n,,hUl,n� _ insi.nuaç,ão a esse resn",'·to.,especuia ore.s que, sem capi- gencia o contratante do ser-. bobodadas e de couro.
I. �" ,.

..

�,.,.

taes entre nos,excepto o nosso. viço das passagens, e que o
têm o habito de os tingir de en.., Agradecendo-vos a benevo- J� n esse dia a impressão interrom-

. B 11 t E I lencia do vosso desinteressado pld�, continuou por modo que no

aproveítão-no para descredito poder competente não se move e os ypos nga ezes com carnado, mediante o uso do ho t d ·dtestemunho de apreço à pago
rizon e a VI a do advogado" co-

do paiz no estrangeiro e para a dar solução ao pedido justo suas barbas de nma côr de eba- -bétel- de grande cultivo na 146, vos direi:, meçou a leva·ntar-se o sol do a-

gravar as classes manos favo- dos srs. empregados da rapar- no, cabelleira longa e espessa, I ndia e aonde se lhe dá um tra- A dedicatória de livro ao il- mor.
"

recldas. Na falta de Ietras.com- tiç�o telegraphíca que por mais impregnada de olêo de coco e tamento semelhante aodas visi- lustre brazileiro -D. Pedro de o �ol do amor é uma expressão
pra-se ouro que o governo faz de uma vez têm appellado II dei hi b Alcantara=- vos eleva no con- consIgnada pelos poetas e até pelos'
vender para facilitar o paga- para seu criterio, chamando que e es eixão ca ir so re as nhas na Europa. As folhas são ceito de todos quantos guardam prosadores. De ordínarío o amor é

mento dos impostos de consu- novamente sua attenção, lhe espáduas, passeavào nas ruas colhidas desde que têm o seu religiosamente os preceitos da sl,mplesmente, uma lua,' que íntlue

mo para.vendel-o a mais eleva- recommendamos a leitura. da principaes. A cabelleira ele al- desenvolvimento completo; reu- gratidão e da justiça. N:1o se I
neste ,mysterlOso mar do coração,

do preço. clausula 14 do contrato sobre guns vae até os rins; :0'. maior 1·
trata da quem reina e sim de produzllldon'elleasmarés enchentes

,

d
ne-se uepois por pequenos pa- quem já reinou, e que 8'5.0 tem vasantes.

O peior e que alenns os o referid.Q serviço que dispõe; parte porem ., leva formando tv. "CO es e se·os vende nos bazares. graças a prodigalisar. A maré do coração da Daniel .co-
nossos bancos têm fomentado «os empregado,s públicos em " Ih t d

� v

- coco - seme an e ao ras (O habito demascar o bétel é ge- Trata-se de um brazileiro iI-I ,I�t?a\,'a a encher.
,

esta especulação no ouro. serviço terão passagemgratui- 1 t b d 1
- E Carlot ?

- mulheres. Depois destas obser- ral na India meridional e a ma-
us rê e liue, a an onac I) em I. . _ a., .

.'

Resta sempre, porém, o pro- ta». momento critico de vida politi- i . Em Vi;l.9.,delxav'a de sentir a mes-

blema do cambio. Quer 11 co- Tambern não é descabida vaç?es discemos ao n?sso co- neira de preparal-o é a seguinte: ca por seus cortezãos, foi ar-I ma (J�usaf mas POUíJl7Se adiYinhar

IMita do café seja o minimo a do al't. '112 do Regulamento cheIro que nos condUZIsse a al- estende-se sobre uma folha, u- rastado ao exilio, onde, sem! q!1(l nao era o primeiro amor que til-

'que se anLedp:.r, quer suba aQ dos Telegrapho3 (Deoreto n° gumanovidade do lugal', e com, ma camada superficial de cal ren�gar_:1. patria, mantem-se na1!nh'a elIl "sua ,vid,a.
"

maXiJRO �de__8j1001lQ.Q_ sªccªs, _312 A_de. � d�IaiQ de _ts.9.D affeH..D--P_1Je...no.ll. J.,;..llFI,u�J!(k_o ���__.:.;"" ·m.� ,�9icl1.geO que...�eJhe. Ci)!l:-I . Q,uer_:y�!.��� ;?c�h;fgWI��ª,�J,Mo�
é incontroverso que a safra do qU�I�: (�As autorIuaITcs Clll? que de mais importante eneún- bricad; com �onchas calcina- Le\:acÍo a erro pelos interes-' houve anter:iorm,ente, fr;q;iSsimo
nosso principal producto é co- e mIlItares dos luga�es por trei em Colombo e do que das: junta,se depais uma cama- sado� q.uc o cerca�am, viu�se ex:a, e s?bretlldo, não erad:J. forçj44.o

piosa e que seu vi,lol' mais que onde passar q�alquel' l1nha,ou '

um dia Isolado, adnllrando a ll1'
de DanJel.

contrabalança os pesados com- houver �slaçoes ou_ 1mba!ho não tivE,3 nunca conhecimento, da de noz de meca, um pouco gratidão dOIi> que após -vivas Nem Aze�edo"nelll Matpeus deram

pl'Omissos a que o governo e o telegraplllco,
.. deverao. prestar nas leituras que fizera em alguns de cardamomo e se emola a to- ao rei- não duvidaram acom- pela cousa; mas as duas irmli.s d.e

I)OVO devemos responder. Sen- todos os �u.xIllOS qGe lbes fo- livros. a cerca deste lugar. De .. lha, que se liga com um cravo panhar os que o exilavam. Carlota, como mulheres qqe- eram,
t d I S r"spe

'. descobt'iram o quer que se·la 'r
do isto assim, é claro que o re.m reqUlsl a os pe o � -

pois de havermos per.corrido da India. PUi\'b'llel'Cuas[)sl:esmntollll]]ea�lo1t0mSedeI.IPnupreúclerem- doi.s, o que f':li obje(Jto de co��'::s�:
cambio ha de necessariamente ctlVOS empregados e u que de-

estl'a'das longas e ele um.a natu- C t·
" t

I d' II 't TI
on mu(I,

d ffi n·1
e riSOS ep re as tTes

subir', é questão de alguns me- per.uerem e es· para o JQl e a rmar que o nraZl, em
.

zes. desempenho do servIço.
reza fertil, chegam0s a um- bun- .::=;'•••_.- -. o quadra mais difllcil de. sua 01'- :-Jàsei\�lIe estás pre'la, dizi!l.Ade-

Não haveri algum meio a galow- afim de descançarem os
UMA DEDICATORIA ganização politica, lhe deveu IUlde no dIa seguinte.

' -

I
.. animaes e tomarmo,,> alguma "c grandes serviços, e que ainda I -En? pel'g'unta,;_a. Ingenuamente

que possa recorrei' egltlI:n�- Foi nomeado inspector de agl)ra, mesmo no exílio, são
I Carlot3. .

mente o Governo, e que allVle hygiene do estado de, Pernam. - cousa para depois continuarmos I
q De. Rose_nuo Mu�iz, poe�a coniírmados pôr sua abnezac,·ão -Tu sim, acudio Luiza,

'. ·1· ,
. .. mUlto conhe�ldo e mUlto eespel- v

O contribUinte e aUXI ]e o com- buco o dr. Emygdio PerClra no nosso .tlélJecto ..
Antes C:IStO ta(lo, acaba de pul?licar no Rio e patriotismo,

'

-Presa a quem'!

mercio? Montenegro, tendo sido decla- porem, deixe-me dl;r.er ao leitor, de Janeiro um volume de ver'sos Rei-que se retira }Jobre-é - Ora!

Cremos (lue sl·m e J·a' de I.a l'ada senl effel·lo a nomeac.ão 4

T ·b t
.

d d· honrado. Mais de uma vez lhe -Francamente, não sei.
O que é um-bungalow-afim na

- n U .os e crenças,- e [ca-

muito temos querido sllgge- anterior. i S M JB P 1 j Alc t disse a verd3d�; por€m 1) IlU- -Pois não lia de saber!
IncUa: é toda habitação européa

lO a ..
. , el 1'0 l e

.

an a-
vem nellra de aduladores, ()ue -Não sei.

ril-o, .

.

ra, ex-[mperad'or do Bl'azJ}. � 'I .

,

L d e partIcularmente todo o esta- O illust're p,oeta termina assim se interpunham entre elle e O. -Ora, o advogado, dissé Lui,za
O g0v.erno tem em on �es, I�ORREIO povo br'azl'leI·I'o, o levolI � npo rindo. ,;'

'd la Im
v belecimente destinado a servir um brilhante semeto- F'elicitn- H _,

a sua 01' em, uma somu -

h I h·d poder bem avaliar o que de real -Carlota vae pôr uma demanda,
portante de dinheirp-acredita- Foi nomeado praticante da ao viajante de abrigo ou·repouso, ção-·ao monarc a (eca I o:

se pass3.va neste paiz. acudio Adelaide.
_

se que sufficiente para as des- administraçãc do correio deste' Depois de 'meia hora continua- Quanuo, lei natural, te alca�nC�['t� Hoje elle conhecerá os erres I -Eu n�o lhe opponho embar�os,

pezas no exterio!'_até setem�ro. Estado o Sr. Filynto ElY5io do m0S atra vez de estradas sinuo- e do teu coraç,ã,o-semprc o primeiro ele apreciação que commetteu. tornou LUlza. '

Porque .razão nao. vendera o
Nascimento Costa, que entrou S8S, com cogueiros alterosos de regulador da patl'ia-as fibras córte, Eu desejaria vel-o presidente

- - VocêiS querem zOlnbar comigo;!
thesouro seus propnos saques? da Republica Brazileira, se não -Qual zombar! é muito scrio.

d b· t
.

d le em exercicio. um e outro lado, curvos J.á pela l1ã.o morl'eT'ás, oh! principe luzeiro,
A taxa o cam 10 ena e e - temesse clue mais uma vez, elIe, Estas e outras.palayr'as diziam as'

d P b 1 porque o melhor dos thl'onos, o Il\ais
var-se desde 10&0 e, auxilia o ara ens. idade contudo carregados (e

. fórte illudido; causasse à patria e a moças entre si, eCarlota contiu.ua.va

pelo movimento da safra, o go- fructos. n'alma OCCUpflS do povo bl'azileiro! si proprio maiores infortunios. a negar, não como quelll deseja. con-
,

vemo tornaria a transferir es- Foi proposto para o cargo de Sou hoje o que sempre fui e vencer, mas eomó quem querrletv'/
.......

tas sommas com' lucro, pres- d d d 1 Esta arvore é em Ceylão de
1 praz-me ter como compatriota, f),<li\;nllar.·a -Xéruad.e :-,em"

�-

ajudante e 01' ens o genera Assumi0 o commando gera
tando assim um serviço ao interino do EXercito. o tenente grande uttlidade e tem nnmero- de artilheriC', em subistitüiçâo es�� homlem honesto, .que, no sal-a. "s-Collodina

consumidor. coron"l do estado maI·or de 2� sas applicações,alern distoa sua I C d·d C
eXIho, va e, para milTI:1O menos. Daniel voltou á ca�"'R.

v ao genera an I o osla. que mais do que s�_.aiI1da occupasse
Em todo o Itaso, é urgente classe Luiz Augusto Soares pbntação à faeillima, purqu8 a foi exonerado, a seu pedido, o o throno, ,(1)Je até por indoJe do

que se firme o cambio e que Woolf. propria noz enterrada na arei� general ·de brigada gradu,ado povo ?_!"aericar.o éra e é planta

quem decretou impostos em produz "dqliravelmente. Não e Antonio Frapcisco de Moura. inv('zetavel no Brazil.

1 m-o dos m I·OS le RE'UNIA-O" A vós, meu caro Rozelldo, ca-
ouro, ance a e. -

somente o frUú'-0._<'tupica cousa
- _" �-----

gitimos de mera administração CHEGADA
... be uma grande gloria, pela ver-

para facjlitas a obtenção da Reunem-se, hoje, às 11 horas a aproveitar como comesLivB!, /r' dade e s2ntiIT,ento que enunciais

moeda exigida. da manhã, no club 12 de Agosto alcool ou"oleo; c:Jm as fibras I Deve éll:egar'-11'újG, dO' Rio o
nn VOSS1'l.& poesias tributar�as do

"
. _

�-, bem e do bello, e pela mats no-

os Srs. socios da S, B, Caixa uOS que envolvem a noz fabl'l�ao n03S0 amIgo Joaquim Pinto de bre das virtudes que manifes-

Empregados do Commercio. cordagens de toda a espec:e, 01 Lemos. tais-a gratidão,
palmito (. um excellente �dimen- Desejo-vos todas as prosperi-.

dades como vosso amigo cordial
-Capital Federal, 9 de maio de
1891.-Joaquirn Saldanha Ma­
rinho.»

A seguinte foi dirigida ao dr'
Rozendo Moniz que offereceu
um livro de poesia ao ex-impe­
rador.

,

DANIEL

«Meu caro Rozendo Moniz. VI.

-J�. _

, Foram remettidos á ca.ixa da

amorlisaç50,pela thesouraria de

fazenda, 2:000$000 em notas de

5$000 trocadas por prata e. . .

12:351$000 em notas substitui­
das (: dilaceradas do mez deabril.

to; com as folhas das arvores,
fazem cestas, chapeos e mesmo

vestes. Finalmente empregão a

sua mad'eira, não só na� cons-

Diz o seguinte um telegrám­
ma de Porto-Alegre com data

de 11 para o Diar'i.o do Rio

Granle:

dias depois. Imaginem <:-----'

recebido, que ri;;inhos da 1

'Iraparigas, e que enleio da P�Carlúta. . .'

Ministerio

A conversa foi entretanto amig�
vel e geral. Tanta era a attencio de
Adelaide. nos olhares uos dois namo­
rados, que Azevedo pôde conversar

mais alfoutamente e até �heg,oH ao

proferir um discur�o, ao ,:ual sua
amavel esposa apenas .opppz um le­
vantar de hombros e um gesto de
aborrecimento.

Embarcou hontem para o Parà
o sr. alferes Paulo Albuquerque,
que servia no.25· batalhão.

Agl:L�de0ell'do as despedidas
que li0S trouxe, desejamos-lhe
múÍ,ta'S, felicidades.

A�NOS
CQill'Bl,eta ,8iman�ã 18 ann?s a

Exma. Sra. DI MarIa das Dores

Nunes de FreJtas, esposa do Sr.

TheotQnio delSouza �unes� elll­

preg�ç}o

da!
t\esouraria de fazen­

tia d'este Es" do.
I

.J'
'f

trucções, como nos moveis de

luxo. Era no trajecto que obser-

Paquete
'

vamos muitas destas causas;

Sahio de Paranaguá, hontem, emquanto pela estrada aonde de

às 2 horas da tarde, para este 100 em 100 metros pelo menos

porto, o paquet� ALEXANDRIA. I existião pequenas habitações á

(lPOr telegramma aqui rece­
bido sabe-se que o visconde do

Cruzeiro foi norn€�do ministro

da fazenda.»

)\1EZ ftIARlftNO
Somos informados que na re­

sidencia do Sr. José de Souza

Freitas, à praça Municipal, resa­
se à noite, com muita devoção,
o mez mariano.

Daniel era um perfeito yalol,l.I:o;
acanllayu-se quando se achav� çom
Carlota !1m pouco afast!ldos dos ou­
tros, e quando se achavíim todos:pre­
sentes, ficava com os olhos ;preso&
n'ella.
Carlota não sustenta"a o· Ql'bar

d'elle, mais talvez por modest{� ou

por falta de yontade, do que pi)r�po-
litica.

.

(C ontin'üiiJ
- .��

..

./
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HORROROSO CHILE," 1
. VENEZUru---I-----��ic:

-

���-cr�me do Porto -_ L NOTf ALEGRES�.
'

.

,. .

,

"1
Diz um telegramrna do COR� I Em fins do mez de abril su- ,

�'
.Em Sonles, França, virla um -O vapor da euerra chíleno Do ultimo, boletim estattstt-

M' T d P I t··

I
biu ao tribunal da relacão do• .

'.
e
.'.' d bl' 'e 1 _

REIO 1 hRCANTIL, e e o as.
. ,

•
,velhorl'opl'](�tal'loeh:1mad() P,c- detido no �orto da Cétllforrpa, co e:sare�u _:Cdl connece se� Chegam telegrammas com- Porto o-requerlmen'to �ereeur- � t

dr .. Getlroy, cOllta�ldo 77 :u-
1 por couduzir armame�to para qn,cn ella dl�po� ...

de un�a super munícando que reina grande so pOI' injusta pronuncia do ce- -Minl\a senhor-a. ccmpadeça-sj,nos."Estc I.omem tinha couse- os revoltosos, con:;ogalOdo l!IU-1
[lCI" de 1 ;)52.151

k,Ilom.etros anarchía e.n todo o reino da lebre processo Urbino de Frei- de mim:_cl\l'e esta chaga que tenho
guído ,amontoai' uma certa for- dir a vígilancla das autorlda- qll(i,'lrad03�, :dos quaes mats de

Belzica causada pela parede tas,
I no�gr����'�'n'a'na_se: eu não sou al-tuna, que h aug�entando ser_n- des, p,oz-se em fu,ga.., �et;�lle es la.

.. r,o��;�a ,de 1I10n- ger;l d�s operários. E:.>la interp si(io dará logar I vcttat-;..
o

pre, porque, alem de muno DevlUo a �ssa :)Ccll.r�nclc\, [0- t,lIl!ILlS e m.;Ltas vlrôe,ns. ,Ha graves appreheusões so- ao adiainent« por alguns me-
_

0--:avarento.. o Telho emprestava Iram reoolhldos
à

pnsao va nos Em CUI�IVO lia actualmente
I" . I

-

d problema do zez ainda do [ulgameuto do
.

ü barão de.E.: sahindo de carrua-.

h
'. "

I dissí
1

> 1'1' 305·000 kllometros quadrad.is )le a !:i0 l1cao o o
gern a fazer VIsitas, esqu:cell o� car-din el.ro a jm f). e eY3 rssrmo,

I agentes
c 11 enos.

,.' . n " I '. trabalho. processo. iões e mandouum creado imbecil.qusEra YOZ publica flue Geffr.oy, -Brtlm�ceda orde�.ou a pl�- e outros -�O?:OO() paLl.pasto ..
" Falia-se na posslbilidade de Actualmente já elle consta I era n?vo na casa: buscar o� c!'-�tõeJiltinha em casa grossa maquiá �ãodeval'losbanqllcllos, mUl-l Ha no paiz 1,047nosen,- .

t 'f'
.

d III a de cinco crosso- volumes de qlleestavamsolJIeumasecretarla.,,' ',�. . d't'" .

t
.

19 ns I '

q' são nuasi todos tri -
uma ll1 el el encla a f� em -

j c to> I., "

•

'

I o criado trouxe o maço recebeusendo o pnrneiro a acre I ar tos commercian es I) a .u I
c lOS,. ue, 1"

'. Ilha para sustar aquelle máo antes e calcule-se que so para do ba,610 a lista das pessoas a quemceg:.lmente neste boato Pe�ro m!llionarios, por e�tarem im- bl1tanos_.do Ol;e,noqll'" que tei.n estar, rod�ndo' isso. produzir tirar; traslado, que tem de ser I d,e;ia,i� ent�e7�ndo os bilhetes e :1Enáult. nrpdos parentes e Iu- plicados na revol�lçao.. 2,374· kilometros dJ cumpn-
um coullicto sério com a Repu- presente ao tribunal, hão delcageL����1t�����feitotodaSaSYi_turo herdeiro d» velho. -Tambem foram fechados, mento.

.,. '.. hlica Francesa, que a tal ln- consumir-se tres mezes.

I sitas, O barão lembrou-se I�e umaEste homem morava perto de por ordem do governo legal, A população total e de. . .

t ,� _

que não havia marcado na lista, fez
'Getfrny, ��s, todas ..3.<; noites vi- os theatros.

.
,

12. 338:000 ha��t;�nte.s, dos ervençao se oppoe.
'_Durante o anno pl'Oximo a -

II paraQL�a����u��ll�t�sap����s�i�da?nha dormir a casa do avarento, -Explodlll uma bomba. 50- quaes 300.000 sao indlgenas e
Ao ministerio do interior re- hrtr se-ha em ParIS uma ex- Perguntou o barão ao lacaio,occupando um quarto contíguo bre a casa de Claudio Yicuna, nesses ha uns 50,000 comple-

metteu (> da agricultura copia posição curiossima e á cuja -Tenl!o apenas o ��i de espadás.!
aod'elle,' candidato ao congresso dos re- tamente seI vagens.

. . _ frente se acha.m vultos re5pei- =�i��\i�����a�),�e'''a ultima viSi-Além d'isso, tinha tambem voltosos. Ha 65 estabe�ecl[):entos, de do parece_!' da commlssao com- taveis cerno Qnatrefages, Julos ta foi � ;n11e. Su�ana Cambacerás, a
uma chave da casa para poder __ ._-- instrucçãu sllpenor, Ireq,nenta- posta do chefe de secção �des-, Simon e St.:hoelcher.

I
que dela a1z d�.clolPtas. .

b 'l�'.

I
.

AbrI'ram se as sessões do d !J 78" "!umnõs e diri 1 • p' Em vez (e IJl le es, o 11n eCl 1-. entl'ar a lOra que qUlzesse.
.

.1-\.
- ( .•

I' os por '1·. IJ: u
. -

sa») secretarh Francisco (}e Trata-se '.le remir em afls i nha levado um baralho de cartas. 'l\lJ'a O recompensar dos seus congresso al'genlino. Em sua gidos por 54'1' pl'Ofessores. (. "

. individuos de todas as raças 1
-0-serviços, GetIroy concedia-lhe a mensagem, o presidenté da I

. Qu�nto á a�lima�s,�á o bole- Pa� la Barro� e 10 officIal. Dr. humauas conhecidas, desdo o Carta de um na:norado laconico: <faculdade de poder explora!' dez Republica I'efere-�e ás emis5õ- t ..m Olt� e m�lO _mllhoes de re- Jose FranCISCO Soares FIlho, antropophago até o anão, re- Mim anjo.-Começo esta, pOi' qtlehectares de terreno, mediante es ultimamente tentadas, e zes, SeIS m!lhoes de ove!has, sobre as terras dad::ts em pa- centemente descoberto porStan- não tenho que fazer; acabo, ,por que
b

.

me 110s 1 11 nã.o tenho que diz\Jr.
,

uma renda. a!lOual d.e iOO fran- com, ate-a? con� argu I,
11� _?lilhão. (e cava .os e um,

trimonio nos estados do Pará e ley na� florestas da Africa E-
COs, que dev1a t"lrmll1al' parece de Oldem finanCeIra. mIlhao e melO de mul:ls.

.

I
.,. qllatonal.que 'por morte do proprietario. A exportação, que ,conSl;"te Santa Cathanna, a ex.-prlllce-

foi I SECÇÃO RETRIB,UID,A_ ,

Os esposos Enault não 'po�iam I Os nossos inimigos pri�cip.al�eJlte e�n cafe, cacao,. 7,a imperial, bem como a das Ao governador �o. Pa�'ánunca pagar essa quantIa lOte-
O «Diario» d::t terra elos inimi- tec,\dos e tIntas, da ann_ua�men- cartas, attinente ao assumpto, .dec.larado que o ml111sterlO d� O CAMBIOgralmente. , �

"

,
_
Ite um valor de 28 nlllhoes dSI ,� . ...

_ agl'lcnltura resolveu suspende"
No dominO'o de Paschoa os go;:, elo sr. d� Bocayuva, Iepu pesos, e a importação chega a e::;cnptas, pel()s Drs. Coelho Ro

I as explorações e estudos nos Um Destel�rense, no Jornaldo
esposos Enault e um criado de blica Argentma, accusa ogene-119 milhões de pesos. driguos e Jo:lo José do Monte. municipios de Gllr�lry, Mos- Commerci? de hontem, .em arti-
nome Lepage, que passava por rali&simo Deodoro da Fonseca,

I
Os portos forão frequentados

• _

. ! queiro, Tocantins, AlemqllCl:, go sob o t.ltu1_o 0, c�mbw, .

que-
sustentar relações com sua ama, presid0nte da republica dõBra- no anno· passadu por ..f67

va-I Elelgao de deputado Tapajóz e Trombetas. conjia- rendo.exphcal a DalXa do mes-
foram beber para uma tlver�a, zil. de fornecer arm�mentcs' a I pores_ in�lezes, 102 francezes, o govel'n3d�l: do estado de Per- dos ao. en�enhe�ro Freminco

i m�(, g��lquer preto quitandeiroonde se .alegraram�) demasla- "Q I d t·· - I presiden-142 allemaes. 23 hollan.iezes e

I nambuco,conslller�n�o_que, pelo ar- Schustmscllltz, ajudante da

de-I abe (lUe quando a laranJ'a abun-d t Da mace a, o 8rnve
191 I h' tiO'o 79 da ConstltUlçao Fedel'al, o I g cia das terras IIesse estado s .amen e: . . llica elo Chile 1-.' Iespan oes. ci�lad�V) investido em, fUllcções de e a.

"

.

da, o seu preço baixa, e quandoDe nGlte,Lepage fOI a casa de te da repu) ,

-------. qnalquer dos tres poderes federaes sendo dIspensado o lespectIvo ella escassêa,sobe de preço:-éGeffroye matou-Q dando...!lhe!"la .

-

d I f d t f I
Foram nomeados pelo clda-I não pode exercer os. de outro ,e, por- pessoal. a lei da P, rOCllra e da offerta que'

1
• I'· t d FOI nomea o C Ie e o ra e- dão dr. Inspector de saude dos tantQ, a aceitaçãof'eita pelo dr. Joã.o

. 'lt b'
.

dcabeça uma VIO en a panca a
da estrada de ferro de Porto , .

"

iA I r Bal'balho Uchôa Cavalcanti do cargo ,determma a a a e.a Luxa o
com um gadanho. go.

a (1e-
pOI t�.s, p:�a remp�.ll os l J esca e

lle ministro do intel'ior importa fi. "IAGISTRATUR A, preço das mercadona�, e o ouro,N li' seguinte Pedro Alegre a Uruol1ayar..a o eno. os CltlfWLtOS Joao Andresson, perda do lllO'arue membro d"Cama- 1\ l,
por ser our" não deIxa de seralmal ld.

t t·
-

'

t 'tido nheil'o Alfredo dc Freitas ReIS, Enéas Victor da Costa, Bonií'a- ra dos Dep�tados,-art. 49 § Unico
I F'

r d·.' d direito uma' ll1ercael�ria como a laranjaEnau t,que sus en � nao 81
cio Falias e J0sé Guilherme da. da mesllla Constituiçã.o; c, usando 'OI nomea ,) Jll.IZ e

.

't
. lella lei �conomicaconhecimento do crime, apenas Estado do Rio I Silva percebeurl0 cada um a I da attl'iblliçã.o que lhe confer.e � V', II da comarca de S. Martinho,lno SU;�I � abl t: .»

d'tado entre sua mulher d'
.'

d 9$000 ldO
art. II da masma Constttmçao" UI O em.preme I

,

.

, .
. .

,
_

larla e � rs.
designou o dia �8 d� �orrcnte afim Rio Grande do Sul, o bacharel Todo mundo, sem ser pretoe J..epage, qUlz entlal no quarto Foram elelto� os Ors. Fran I -- de pl'oceller-se a elelçtLO 'pal'a pre- . uitandeiro sabe que o custo dede Geffrov para IheJeval' uma lejsco POl'lell�a�9,Yernador, e O_I �_NI.�.lQ_ euchia.ento d.ll _':_aO'a clenada pelo �..d_(O _No)ascQ_ XaYl�r de_ Pl1'!:. �'1l1f)uer----l�-e"ead'O'ria sobe ou""_-�upn·��J' -

-lul' 'GHIllTnr' 'eTe;:,�ctJ--gu-f .___,..- rt"'lel'Tm:rcrmmi:tu. �
.

,_ � '.N.:o obtendo resposta foi cha- ,: d d' E t" 1 do' Rio de O cidadão Ministro elo Interi- S.e%und_o o art. �u. precitado,nesta la. desce. na rasão dIrecta de, suaa
. ..

' vel na OI' o s at o
.� eletçao n ...o pod.era ser votado ore· .

d I h I B uantJdade.mar os vlsmhos; que arromba- Janeiro. ar mandon que na relaçao d,os fel'iúo ministro. FOI nomea O O )ac are a .. q
Mas o que é certo tambem eram a [,orta, deparando com empi'egados da .Inspectüria de I

-_._-- silio da Si! va Santiago juiz de
que qualquer pretl) quitandei'roum espectacll,lo horroroso. O governador da Bahia orde- sauele do porto tl'este E:::;tado Em .Mo�ymirim foi prélSO um

direito da comarea da B:1gagem, I não ignora, é que com i1 baixaO cadaver do velho estava th t individuo de nacionalidade por-
',I' G".

. I horrorosa do cambio,' baixa flue
'

d'd t..- b
non ao eSCluro o pagamen o deVel!1 ser incluidos os guaritas t a CZl r'Ol' ·tel' l'Ollb"(10 CIll 11ll!1(lS- :reraes.

'1 1desten 1 I) no CLJa� com a ca e- da quantia de 6:2708, em Uo11' :, t"' L' .. ,

. . " ." I nem n�l epocl::::' r:l guerra o
ça pousada na lal'eira. quanto importaram as despe-

da mesma Inspectoria, para os '1:500$. ao dir'ector da compa-:- FOI remflVldo o JUlZ de dlrel- Paragllay, c!legou �.tal �onto, oCarvões apagados.cercavam o zas com o funeral do arcebispo effeitos do Monte·pio obriga to- nhia de ca vaI linhos. tu .Jose Manoel de Araujo da I povo,--:-
o bode �SplatOI'IO - co-cadaver em parte despido.Todo Macedo Costa. rio. "

. 1 A" d
mo Imllto bel? diZ o D�sten'ej�-. .

.

b
. Diz um Telegramma de Cu- comalca de Santo 1),0n10

alse tem s" VI�tO redUZIdo a VI-o lado dIrelto estava car omsa-
_ :'.'

v,

,

• •d t de do rosto tI'nba sido decre- I'iliba p��ra o raiz: P,\!mona para a de S. Jo.ao do Clssltlldes exU'aordll1anamenteo e me a MUN'DO ELEGANTE O governo pOl'tuguez O resllltaili) da apuraçãO' 11- I amaro'as e sem e"perall('a dedevorado pelos r�tos !
Recebemos o ultimo munel'O tou o augmento do corpo dól nal da eleição de deputados ao Montenegro.

. . .
meihgre� dias.

'. "

Fomm Imn::.edIata!!lente ��e- deste importante jornal de'mo- policb civil do Porto, que será congresso,estadual dá victoria Vac ser nomeado JUIZ de dI-I Seja a queda do cambio devi-sos os espos.os Enault. e o CIl:l- das, que muito se recommenda
"d 1 á chapa crovemista, cujo candi- l'eito da comarca de Itapaboa- daáesta ou.ácjuella ras�o, á estado, presumldosassassmos, pelas suas gravuras. agora COllstIt.U1 o por' com-

:l' t me�os votado te\'e 6 688 ..

S t b I ouáquella t:Ircun.stancIa,agran----- missario geral, 2 commissa ri- \:1 (I .1 . I'
.

na, no Espll'lto an o, o a- de verdade é que elle de 28, emOsgovernistás do estado do
os de divisão, W chefes de es-

\lItOS, so lI�vendodobtIdJ ',:.' chal'el Grcgorio Magno Borges quefoiencontrac1oem89,temde_Amazonas tiveram grandemaio- 5.308 o mais vota o oPPoiSICI-1 scido vertiginosamente, achan-rianaseleiçõesdo congresso. quadra e 400 guardas. onista.
.

da Fonseca.
do-se presentemente a 165/8, e
com tendencias a cahir ainda

D.

A epidemia .da febre ama­

rella continúa a declinar eill
Santos.

(Confinúa)

mais.
Os al'gentinos, que anilaI]] aos

tl'ambulhões, sem credito, com
a sua moeda de valor quasi nnl­
lo, n'este pont(j) não têm que nos.
invejar.
Presentemente, o Bl'azH e a

republiea Argentina, em nego­
cios de crediLo e de cambio são
dignos da seguinte phrase, que,
com quanto muito velha e muito
citada, está a calh'ar p�ra o caso
-arcades ambQ.-

o. que é posiLivo é que o cam�
bio desce e que os recursos do
povo-do bódtl espiatorio-des­
cem na proporção do cambio; o

que é real é que o nosso papel
está soffrenclo uma reducção de
pouco menos ele 50 %; o que é
certo, em resumo de tudo. é que
o povo --o bócle espiatorio - é
quem paga.

ças, metteu hombros á multidão, O maecebo sorriu: seu olhar ter- ra, ou lhe recomm�ndasse pacien ' elle o entrevira na multidã.o, e se

como se fôra uma alavanca,e foi 1 e- rivel correu o cortejo de brilhantes cia, e aguardou o fim da ceremonia· puzera á busca. Encontrando-o ago­
vando-a por deante. A gente assim cavalheiros,á frente dos quaes appa- Viu impassivel a benç,ão nupcial; ra, e confirmi}ndo suas suspeitás,
impellida contra a faxada da capel- recia D. Francisco de Aguilar;a mão era um homem mórto, já; sem sen- approximou-:;;e lentamente.
laia declinando á um e outro lado, que desde o principio tinha ao peito, slbilidade para a dôr; a desgraça Estacio Q)reconhecel1:era João Fo-
i! abria caminho. comprimindo as pulsações precipi- batia neEe, como (l sopro da tem- gaça, r{

,

Enti'ava já o cortejo na capella, tes do coração, abateu-a sobrE; o pestacle no flanco de lima l'ocha.Mas
o. forasteiro tomou, sem proferirquando afinal Estacio conseguiu che- punho da espada, ,Já o feITO laillpe- a mesma rocha uUJ'a e impenetravel paiayra, a mã.o do mancebú e aper­gar á porta; nova barl'eira, e mais I java, e o pé promovera o passo ar- um dia a abala e dilacera o raio. tau-a ao coração. Esse coração ru­V,OLU}I.E. ..-6õ��'-·"'- formielavel pela estreitcza do lugar, dido ... Novo e mais forte abalo pl'OS-

'

Assim foi elle. Ao terminar a Ctt!,' de, mas leal, eomprehendia a dôr{ se 'er%u�u á sua passagem; porém a trou' o valente mancebo. remonia'ergueram-se os noivos. Es-
que assolava aquella nobre alma

grande màssa de povo que vinha In'�zita volvera o semblante para tacio nã.o viu, nem ouviu ruais na- trahida. Passados alguns instantesapozlevou por deante a mó de gen- fitar seu desposado! Que deslum- da; quando recobrou os espiritos de respeitoso silencio, fallou, comte que tomava a entl'ada; o mance- brante belleza !. .. Sua pl:lpilla negl'a estava lla eapella erma e apenas il- voz submissa e fraca, como se rece-�rl'o da decepp.ão ao desen-
d "

d SCl'ntl'lla a de f' b d
'A Y bo achou-se e repente em �nelO a '

. v ,e seria so re o cava- lumina a por algumas tQrhas: uma asse oft'under essa dôr recente egano.
11 • '

capella. leiro raios explendidos, tinha na vaga lembrança do que o desacor- viva.Para que nenhuma duvida mais Tinha-se enchido de coragem e fl'onte uma aureola ele rainha; dos dlll'a, tinhal'fi ..ad:0'lmpressa em seu
D' d b dU 1 lo' fi' 'f I t "

.' ,
- epOlS o que aca am e verlhe restasse, resoavam aos seus o -

10m tudo succumbiu deante do es- aI/LOS ma um sorrIso u guran e, espü'ito, cemo o.signal de uma quei- 11' h
.

h t d u '

lt t·'
. .

meus o lOS, so esperava que c e-vidas as vozes e c,. aco as o pop -

pectaculo que viram seus olhos bal- que 'exa aV::_L oua sua p·essoa.O des- madura rccente na epiderme. . .

1 d" b das e da for d posad'o 1JarecI'a ao contrarl'o esma-
.

_ ,gassels, para cumprIr a palavra quelar, que par ava "'s o �

lucina os. --Chl'lstovao !.. soluçavam os I
' ,'

.

d 1 t'd d h gado pela emoção,' tinha a cabeça vos elel, e partir-me ! ... O papel quemOila nOIva. AOS pes o (eã.o reves 1 o os a- .. ecltosde sua alma! Christ0vã.o, meu
f

.

h d t'
-

d
' b

. .

vos OI rou a o .es a em lllao o-Bem me dizia o coraçã.o. ml.lr- bitos episcopaes uma elama e um alxa. e nem ousava erguer as vis-' amigo, meu irmã..o !'

t i t doutor; aqui tendes o recibo.murou Estacio. Amanhã seria arce. eavalheiro estavam ajoelhados, es- as para a formosa noiva, Era realmE:nte Gal'eiade Avila que i

. ACaganpo o punho da espada, re- perando o instante de receberem a A alma de Estacio gemcu em i>ua se el'guera dos pés do sacer(lot� e Estaqio tomou maquinalment� o
dobrou de esforços; porém a multi- bençiio nupcial. Na posi0�0 em que afflicção: offerecera a mãd ti. Inezita para vo[- objecto que Joã.o Fogaça lhe apre-
dã.o era de tal modo compacr,a, q Ile se achava Estacio nã.o podia vel'- -Senhor Deus! Elia o flma ! tal' ás salas do festim.Tinham ambos se!"!tava.
ainda desta vez a sua tentativa fOI Ih,"s o rosto, que tinham voltado E abandonou o punho da espada passado por diante daquelle vulto -Cal'eceis lle mim, Sr, Estacio ?...baldada. para ° altar.; luas a dama, nã.o el'a leal! Que podia ella cnntl':;t tamanha estatico sem Ilelle repal'al'. �As dan- Dizei.o francamente! ... Te neles a�uiLigeira ondulaçã.o percorreu a tUl'- preciso que seus olhos a vissem, desventâra! Ignez o tl'ahia; tinha ças os espel'avam; à sua chegada 1

um amigo!ba de uma ti. outra extremidade. Era pois já seu cO'raç,ão a adivinhára. deixado de pertencer-lhe: já não pre· começál'a o baile, cujo ruido alegre I -Não profirais tal nome !, .. De na­,0 cortejo que atravessava para aca- Era sua Ignez querida, que jurára cisava do seu amparo: nem elle ti- l'epercutia nas profundezas do cora-
I

da careço senão que ll1e 'br 'I
.

I' h
., l' ·t 1 t b -

1 E t
.

I a acelS ....Pella.. e o povo que se conc legava em despedida não pertencer a ne- naJa o ülreJ ,o (e per lH' ar a ce- çao (e �s aClO.'

Q d t· h' d 1 '10 contacto de um coraçã.o leal cornopara va-lo passar. Estacio foi toma- nhum outro homem, senã.o a 'elle; remonia religiosa. Seu direito ago-
I

nan' o

°llCOI' eJo sa1lra
a

�apelt- o vosso ha de fazer bem a este meutio de um surdo desespel'o, por não era a n�isera e mesquinha sem am- 1'a era só um: o da vingança; não a e apoz e e o nopu ar, Ulll vu o I
.

d f II t 11' 11 b 1 h
"

t
'

I
transido e 11l000to pela mais negrapoder atravessar e cho re aque e paro, a que�l arrastavam como uma COIl I'a e a, misera mil ler, mas em uçac o c egou a por a e exanll-
erfidiam�lTo de carne que se oppunha á, vi.ctima, paca aquelle horrivel 111al'- contra quem lh'a roubára. Bateu ele nou com attençã.o a figura do man-I

p

,Slla passage\ll1; concentrando as for-I tyl'io. _eva na espada como se a acalenta- cebo; !l;l.yia alguns instantes que I

IX

,ROMANCE (280)

As minas de prata
POR

J. de Alencar

Lê-se no Figa,... •
.0 XAROPF; DE REGN'ÁULD. ama

preparação de gpsto suave e de um.
dlleal,i,,; patente contra as molelltias
dos hl'ollchios il do peito. Seus
prin..:ipios activos silo tiet"ldos das
plantas medicinaes que têm pro­
priedades propl'ias para aliviar _
curai' a tosse. 1

Bastam duas a Itres cblberes de
Xa1'Ope de Regnauld .iSara calmar a
tusse de

irrita'4ãO�'S
constipações,

do defluxo epidel lco, do catarrho,
da tJI'onchite, da sthma, etc., sem
oceasiol1ul' perda �o appetite. -
1)I"�para-seeste plt . ucto em casa de
1,. l'rel'e

rua.JacoJ •.
o 19, em Paris.

A venda em todas '�oharmacias d.
i" ordeu!. Com um s�ruccão sobre
o llledicalllellto,
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EDITAES

Aviso aoa N�veg'aDtes
pela Capitania do Porto de

pernambuco, foi communícado

que de 15. de. Maio em diante
será provísoriamente substtui­

da a luz do pharol de Olinda por
uma luz fixa visivel a 5 milhas

de distancia.
Capitania do Porto do Estndo

de Sant3Catharina, 14 deMarço
de 1891.

F. O. Short

Cap. do Porto.

ANNUNCIOS.
-�-�------

S. B.
"

ORDEM E PROGRESSO

. A partida que devia reali­
sar-se nontem. terá logar hoje,
17 do corrente.

.

JosÉ PEDRO DUARTE SILVA
Secretario.

S. B. Cáiza dos Empregadoa do
Co=mercio

Sessão hoje, ás 11 horas da
manhã, nos salões do club Doze
de Agosto.

'

Desterro, 16 de Maio de 1891.
O Secretario

A lfredo'Juoenal da Silva.

.COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

Costureira
Precisa-se de uma costureira

Que saiba cortar e coser em ma­

china.
Carta dirigida á Gazeta do

Sul, fechada com o' subscripto
-S- com a indicação da resi .

dencia para ser procurada.

CALLOSI CALLOSl
-Remedio infallivel: - Collodina

PHARMAI)TA POPULAR

AL I II I

"

, COMNIERCIAL
Pregos Correntes

PRAÇA DO 1tIO DE JANEIRO

Dia 16 de Maio

Farinha de Santa

Catharina,Lôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

torrada, sacco . ,., 5$('í00» 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco ...

Feijã.o branco ede

.êôres, sa0CO . . ..

MUho graúdo co-

5$200 »

rado e secco, sacco 6$000,.
Milho miúdo da

terra, sacco . . . . 6$000» 6$500
Arroz claro bom

e superiór (E. cen-

tral) saeco .. , , . 16$000 » 18$000
A�roz ordinario e

II
GAZETA DO SUL

I

Paulo Husadel, relojoeiro a RuJ
!rajano .n. 11, receb�u pelo ultimo I ,. _

I' •

Vapor, dlreC�a111ente da Europ�, um A
'n�uguraçaA do 'ardlm allVelragrande sortimento de Relogios de ii ti Q \li II ,

prata, nickel e ele ouro, e- ditos de

I II (ii. t d d
.

F d
'

parede e muitos outros o�jectos con- e o e a:..S ra a e· erra . a
cernentes a mesma arte. Jhama para.

I E
I

eh'isso a attencção de seus freguezes e

(lo publico, garantindo vender por Strrnta ao aplm
preços muito em conta.

,

Assuca�mascavo kilg.
Bananas .. , .. cacho
Cf>ra animal em

bl'l!ltO ou preparada kilg.
Farinha de man-

cHoca '. »

Vapor naco «Rio Pardo», dest, Rio Feijão.·.... II

I
de Janeiro e escalas, carga varios

Couros sacros de

ger,eros.
boi . . . . . . ' .. «

Lancha n�c. "N. S. da Denha", dest.
Ovos ... , ... Duzia

Tijucas, em_ lastro de areia.
,

Polvilho bom. ' ldIg.
Dito ordinario .. "

Entrada em Santa OrlU no dia 14. Tapioca..... »

660 Vapor naco "Desterro», tons. 918, Taboas de costa-

equipo 53, proc. Rio de Janeiro, car- dinho de cancHa pre­

ga n(:;nhuma, consigo V. J. Vilella. ta, garuba e p�roba
até 4,4 rn c t r o s de

7.t0 I
Sahida comprimento e 0,25m

,
. de largura por ... duzia'9$OOO

Vapor naco "Desterro», dest. Rio I Ripas de issara .. cento 3$200
<380' Grande e escalasl carga nenhuma. Idem de taboas .. dl1zia ?$50Q

E' NA RUA TRAJANO N. II
I PAULO HUSADEL

Merinós pretos e dê côres, lisos Fic��s de lã., de todas as côres, I CoBetes. para senhora, 'qualida-
e lavrados. feitios tamanhos e preços. des diversas colxac de ceres

_
Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com 1'.1- e adamascadas.

'

i Escossezes de lã e algodão. magern de sêda. Toalhas para mesas e rosto. ':
Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto com vi-

- -, I ,

P'REMIADA NAS EXPOSIÇÕES Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

EMrl\EZA ESrEJtANçA MAJtlT1MA DE 1887 E 1889. ramagem, de lãe sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.

RAU L I NO HORN & OL IV E I RA
do. ,res. Cortinas de eôres rendadas. Fla-

DE

O MELH'OR E MI\IS AGRADAV['l Ig�:�:����:��nk�Iii��·nto. Gasemiras francezas flnas. rajanella.. \

'.

NAVEGAÇÃO
.

M E. I Popeline lavrado de linho e se- Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama. \

I LICOR ESTOMACAL I
tIa.

-

B
(Slez.

d
'

I
.

dl I Belbutinas e velludos de C��ê8.
Vanor A lexandria, esperado S

.

t
rins par os ansro a e in iano

"

t etíne as- brancas e côres, li- .) b .".•• Fit L d êd
...

a 18 do corrente, recebe carga PARA USO COMM1JM Brim de linho de côres, listado 1 as, uvas e Se a e csserar..

e passageiros para Laguna E na ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO S �.as t� ladvradas'é .

t I'
e liso. .

ra.

sua volta para os �eguintes por-. -,---

seei11:v�:d:S�1ass pre as, isas Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros' da Russia e

tos: I CASA Da CDJJLID
Chitas arco-íris, rendadas, dic-

vidade - Morins, algodões, pellucia.

ITAJAHY' cionario das moças e em de-
Riscados etc. Filós brancos e de córes lisos

S. FRANCISCO I I senhas de voile- nuvens da I

h
e com salpico.

PARANAGUÁ

1
I aurora, reversivel e percal rmarln A Rendas e Til'as bordadas para

ANTONINA NA PONTINHA! I
francez. -

.

W saldar.

1GUAPE Cretones para colchas, Zephir Lequesde todas as qualidades-
CANANJ!:,\. I Este �stabelecimento vae re- i potinhos de lã rara meninas21 listrado-et�. Sero�llas de cr�tone e linho.

para saldar.-
SANTOS ceber por um dos proximos va-' toucas, gôrros e bonets de la Flanellas �e la, uma e duas lar- Camisas de lmh? com e sem

,

RIO DE JANEIRO
pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã,' f;:uras-lIsase Com r�magens. çu?hos e collanr�ho. Chapéos de sol=-sêda, alpaca

Desterro, 16 de Maio de 1891' ro, um esplendcroso sortimento para meninos, meias de lã para QbJ�ctos de feltro d� 1�,Guard�- Camisas de algo�ao com e sem de sêda, damassé de côres,

O Agente nunca visto nesta capital, com- Lomens e senhoras. luvas de lã po,Palet?t de c8:s�mlra de co- punhos e co�larli1ho. .

setineta e chita para homens

pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e res, capll1haS-vI,sIte para s�- Camls�as de linho e chita para senhoras, e meninas.

Francisco Haenschhe. indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n?oras, s_obretu:lOs, capas te- men.ll1os. .
Chapéos de lebre aba-dura ma-

necessidade para a estação in- de melhor e mais que n t e para CId? de la db_ cores A
e paletot COll?-�lOhos e punhos, diversos derncs-e-pera saldar.

,

vernosa: chales de malha de

I
hornens.cache-nez de casemira tecido de la de cores para feitios. Meias -- sortimento para h9-

lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro- meninas,cache-nez de lã para Camisetas de flanella branca mens, senhoras e crianças ..

'

em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no I
senhoras e homens. Feltro ColIetes de lã para homens.

se viu aqui fazenda igual!
.

)' seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca- Ilolletes ele lã com mangas para
Perfumarias de diversos auete-

I
res-saldo- etc. etc:"etc.

Capas,
.

paletots, dolmans e flanellas para vestidos e pale- sacos. maritimos.

watter-proofs para senhoras,! tots de senhoras, imitando voile
'

ternos lindos de lã para meni-I
c1'e lã, e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossivel re-
menin as, paletots, capas e ca- latar.

,

CASA DO COELHO!

(Na pon.tin.ha!)
,

RUA JOSE VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

DESTERRO.
CAMBIO1 regular, sueco ... 12$000 á 15$000 III Fava ... ·•·· 4$500» 4$�00

Amendoim graú-, 16 de Maio
do e miúdo, sacco. 4$500» 5$000 I . .

Cambio bancarío
GommaclarfL boa, sobre Londres

\

16 3/8,
�,dr000" 8�

.."000,
. . .

,._.
.

sacco. -, oj> Jl)

Café primeira re-

gular kilo _ . . .. 930 » 980 lVlovimeuto do Porto
Café segunda boa Dia 16

kilo
' 890» alO Entrada

200 » 220

Café segunda r�­

guIar e, ordinaria

kilo , .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi­

nho kilo .... ' ..

860 »

Vapor naco "Rio Pardo), tons. 500,
equipo 50, proc Montevidéo e esca-

880 las, carga varios generos consiCT. V.
J, Vilella.

'
- '"

Lancha naco "N. S. daPenha», tons.
190 8, equipo 2, proc Tijucas, carga fa­

rinha de mandioca, consi&,' á ordem.
Sahidas

175 J)

7$500 Manteiga n.al S11-

I pedor (latas enfei-

5$400 tadas) kllo .....
Toucinho 10 sul,

6$200 conforme a qualida­
de kilo . , .....

1$700

600 »

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha commum,

latas de !O e 5 ldlos

700 »

I 66€1 »

I

IA casa sem rival de Fazendas e Armarinho
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento c.

A'CASADAFA,MA:

Rua JO,�éVeiga
, (ESQUINA DA TRAJANO)

ITHESOU�O. 'DO ESTA'DO�II��,A!"!"!L�r'!!!'!AN�D�EG!!'!A��-���IN,FA�LIV;·L
Exe rcicio de 18gI

RENDIMENTO
Remedio contra. callos-Collodina

1 :J. 16 de Maio PHARMACIA POPL'LAR.
1891-Rerida Geral. , . 3:406$'233
Renda especial , . . ,. 208$469
Renda Municipal. . .. 935$747

De 1 a 15 de Maio
Idem do dia 16

19:645$578
5:432$325

Nao tem riva-)
CASA DA FAMA

_ 25:077$903
4:550$449

PAUTA CAIXA ECONOMICA
Alterações na pauta que tem de

servir na proxima semana de 18 a 23 MOVHI'IENTO DO DIA 16 DE MAIO

do corrente: C idEntrada 2:264$000 OUVI a-se as Ex.:mas
ioo reis. Retirada 240$000 �
2W» •

1-;024$000 lamiliaspara verem op1'O-
800 i'

Saldo dos depositos 988,.09_9"112'1 vido sortime�to de leques
035 " na presente data Jl)

•

070 »
,

"

I
de papel, I'lscocia, setim

!Jg :: 'C A R A UJ O V I A N N A & C. e setineta que estão se

��� i;) i
- ._---��--- vendendo por preços. in-

180 » : Calçado de todas as qualidades comparaveis, assim como

23, Rua da Assemblea, 23 um admiravel sortimento

:: II (PROXIMO A' nUA DO CARMO) de��a.vata� de qualidades
II RIO DE JANEIRO e feItlOs dlversos. '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pó à'e B,olré,' ..--
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Õ \ MUDANÇA DE DOMICILIO

medicamento approvndol PERFU Il.I"!:1 O��I'
�

pela Academia de Medi-
..

n
'

' li· if
Rela(zlio elas pessxa que nos Estados ele Sbta.!â��a��f:;��\:�:,o�'��'d�\�l��g!su�gag!�

.

. ��' ��, 11 'Im
Catharina e do Parana 801i citaram S8J)'Ul'úS so re pl'"S6�S ?c. cOllsti�uiÇão d!'llica?a.

•
,o C ln um vid: o de Po de Roge faCII a de L. LÉU llAND, I!, pl3ce d8 18 fliadsleine, i I , PiRES

suas vidas á companhia Nova York--por inter- l�;:;�l' '�?�lS�g(l,,�()r�Odaparte,p.o�e-se
,

' • 1�1. l,.tl .u na «ccusiao ueeessaJ'la,uma

medío do agente geral dr. Bento Cavalcanti: :,I(;�II::�:����I(��. ��OqO agradavel e muito

.

"A' O PÚ de Rogé conserva-se infinita-

SANTA CAIHARIN 111"1·10 sem se alterar.
.

:·:I;lj.J'e:::'a-se' o, rleitando o conteúdo
do vi.iro em meia ·garrafa d'agua,
d;�lx;llIdo em contacto durante uma

IWI':l, ou melhor da noite para o dia'
l'o]II�II'. a garrafa se desejar-se ter
urna limonada guzosa.
Fahrlcn e veu.la por atacado' :

Casa 1.. Frere, A, Cn \ ,IPIGNY e 08,
5tJCC", rua Jacob, i9, Pariz. � A va­

rejo, em quasi todas as pharmacias
de tvdos os paizes.•

Approvado e aurtorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene nhos, qUE:; circulão por alli alem

premiado com amedalha de primeira classe n'a esta casa é a unica n 'este gene-

exposiçãO proviucial de lR88. ro)encontra-Re sempre um vada-

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune d"
.

.

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco- 1S511110 e extraordll1ario sorti-

nhecido efficuz no tratamento de mento de chapéos para homens,

Rheumatismos, EscrophUlas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca cl'ianas e senhoras, de todos

r.ancros, Carbunculos, Boubas, Dl\l'thros, Enfermidades da pelle, os formatos e para todos os pre­
Necr6ses e nas outras molestias de caractel' Syphilitico.

ços assim como hmbem'em cha-

pé@s de sól '!la sempre um bri­

lhante sortimento

CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes MaI'tills, negocianti'>
Antonio Fer.nandes Ma'r'tlins' «

João HeÍlfiqi:Ie 'i'éixeira «

(J,;;t:al' de Guimal'ãesPinho «

'·'i_'homaz Pereira Netto «

'l':Ici to Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho' «

José Custoclo Bessa «

S.'lluHtiano Soares da Silva «

I)r. Francisco F. C. Val'ejáo, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

$10.000 <101Ll1's
'$1 D" 000 (

$5.0CO
$5.000
$5,000
$5.000
$5.00.0
$5.000
$2.500
$5.000

.Tosé Garrido y Portella, negociante
NicoVm Ga-ntiiw.no «

Satdr�üno de- S6uza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
DJARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanema negociante
TUBARAO

João J. Nunes Teixeira negociante
Martínho.da SOva Cascaes (

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

,!j];G.OOO «

$5,000 «

$1.000 «

$5.000 (

$4.000 «

$3.000 «

$2 .. 500 «

$7.500 '(

$5.000 «
negocianteGuilherme Asseburg,

Germano'Wi llerding
BLUMENAU

Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henrique Probst, negociante
Eugenio CurrIiu «

ESTADO DO FARA�Á (Curitib:X)

$5.000
$2.000
$1.500

CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro' Alexandre Franklin.

PALMEIRA
.João ele"Araujo França, negociante $5.000
;JoséBorgesdeM.Ribas

. $3.000
Adalberto Afoys Scheser .' $2.000
ManoelP. d'A VidaJtulivl')pharmaceutico. $2.000
DI'. José Franco Grilo) medico $1.000
Para infórmaç6es cornos seguintes senhores: '

Car.l Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy;
Luiz A, P. de Mag�lhães, Laguna.

$5.000
$2.500

-------
..-�--,----_

.._-_......_---_.----_."

Depurativo da sangue
Elixir de velmne e guaco

•

sem D.'1erCur1Q

COMPOSICÃO D,E RAULIVEIRA

As Ressoas que fizerem uso desteprodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dleta especial nem

mesmo resguardo �lgum

FRASCOS .
2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GRANDE
•

moveIs. ·De)osito de
DE

RobertoScho]z
RUA TIRADEN,TES N. 1 (antiga rua da LAPA

.

Cadeiras amel'Íeanas, de diversas qualidades, por preços

b��:Hissimos e chegaQas directamente pelo ultimo paquete.Mo­
bllIas para salas de, visitas. -Camas para casal,para 8olteiro,dc
ventQ, cadeiras de balanço austl'iacas, americanas bidets la \'3:­
Jorios, cadeiras de lona, marquezas de cazal e so'Iteiro.

'

Tudo por preços reduzidos.

UNICO DEPOSITO NEST,A. cAPr1'M..

\
,

«

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO - Dor P.-L."N. CEl:ERNOVJ:Z
'

DICÇIO�'��19 DE MEDI,CINA, POPULAR
novaA.C���ded�t��ci�ô�Mg��on:���ê���t��;i'ItA� �t��·i�e i��:i:�av.1 tanto para as ta�i1iss como para 05 medicos - Esta

mais de 913 figurlls intercaladas rl:o texto e muitos artigos novos de ihera euti�a assim
nte augmentada.? Impressa com typos novos, contém

e r�ceitl_ls proprias para dar os primeiros cuidados aos uoentes e aos tfJridO/emqu�nto se ��;:,?,. °an:,h�Og u: PJatlCardi"" o,);;rações de pequena olrurgl.'
pela nitidez de sua impressil.O e pela clareza 'do texto.

.'
a B o me co. "" obra que se reoommenda

«

«

«

(

(l

« Nilo ha nenhum remedio mais effie:.,; .

para a cura e a preservação das enfer­
midades do fígado, hepatites dos

\
paizes quentes spleen. ou hypocondria,
cólicas biliosas, que' aa

. PerDIas da, DuraMo do Df Clartan
(Ether therebinthinado)

Segundo 08 testemunhos dos medicoa
mais illustres,

({ O Ether therebinthinado tem a �'n­

discutavel propriedade de acalmar as

,atrozes colicas e os oomüos que tão

I frequentemente acompanham 08 cal<JUlos
biliarios e cel·tas nevralgias liepaticas ])

(Treusseau).
({ Este antigo remedia de Durasuie ,

que tem promeüido dissolver os calculas

biliarios, tem comprido sua promessa,
podo affirmal-o (Professor Bouchard.)
.
Doses: As Perolae de. Durande do

D' Clertan prescrevem-se no numero

de 6 a 10 por dia, de preferoncia a

hora das refeições ou com uma chieara
de caldo, tisana, etc. - Fabrica' :

CaB� L. Frere, A. CH,IMPIGNY e Cf.,:
succ=, rua Jacob, :l9, Pariz.

t\\()SfHATIlVA,� rALIERES
:'--AL.IMEMTO--C
rios mais agrada vais e ,Ie teeit digestao
Sen emprego é precioso para as

cri ancas, desde aldade <de 5 a 6

me:z:ês. e mõrmente no momento
de desmama los. - Facilita a

(le?.tiçiio. - Assegut'a a b6a

f()t'�n«ção dos OS80S.

Prevém ou dete os de ícítos de

c-rcsceuça.
Paris, 6, AViuida Yictarin e princ'�m Pharm.cja� ue França e Estrangeiro.

TÓWCO
tlNAlEP"8'ICO

BEC(lNSTiTlIlNTE
o TÓ':i'1'iCQ

coe QUINA
sumo DE CARNE
PHOSPHkTO de Ct,L

OQ'IIlPl)StQ

«

«

CASA ESPECIu DE
CHAPEOS

mais energico que devem com

empregar 03 Substs ncias necessériss

I Conva/ssoentes .as pAssoas e inclispensaveis na

idós3S, as Mulh,�!'esJ formação, e ,no

I' as Criallp9as .débis e as clesenvolvim:nto da Carne

essoas muscular e cios System:ls

I fracas de Constituição. nervosos e 08S080S.

1 O VINHO DE VIA!. é a AssociÇ1ío leliz (108 ,�[e(1icamento< mais aClivo', para
, combater a Auemia, a Chlorose, 11. Tisica, :c DysjJcpsia, as Gasll'alg-i"s 011 Gastritas,

I ,�Diarrtlea atónica, a Ida·je cl'itiea, a Frouxil1ão gCI'�j, as j'lllgas Convalesccocias,etc.
Em uma jJalavr.l, todos áqüelles estados de Languidez, de b:mmagrecimeni.o, de

! Esgotamellto neI'voso. aOs quaes os temperamentos de h6je estão fatalmente

• predispóstos. - J1l}tU ;Vyon, plta,_ru�acia J. ,,·..rAL. ru(� ae Bo-urbon. :14.

I DEPOSTTOS EM TODAS AS PHTNr.TPA'E" PHArnBCrAS

I
I
I
\
I

!
i
;

!

«

«

«

«

«

(

«

«

Não vos deixeis illudir com

esses annuncios futeis, mec1o-

competidor.
RUA JoÃo PINTO N.

o 3

Henrique de Ab'"eu.

VERDADEIRO r.a:rCOE TRASFOREST
CITO Se.IVA 00 M5:DOC

[Jn'lco Pt"OceBSO recomrllcnria\'i�1 para melhora.r
e COI1SeJ''Ia,r O� VinhOB.

Escravor á 3'.CASANO'l('a,I'II" em I!ORDEàUX
4:1, nUA �AINT-l-\E�I1 (PllkN(;A)

SEIVA e ESSEIICIA de CO<lNAC '- ESSEI:CIA de RHUIA
Color·(J.ntes para Vinhos e Aguardentes

Depositol emlodu &I priaeiptOl Pharm�ei&l do Bruil.

-- --- ---

�b\;\ij AM1\SEPTICO p.;:eALCATRIo 8C1R�r' ,

�ov;I 3'. IuIE'O'T_A't1D Ainá, Ma,rsalhiL (França) 'ADO
"fA no.l,.· DF. ,'f)�TT .\D.� p,��\�c��sB:U����:Pra:;;}fa��U��f���a1se�f�\�Oe���� MARCA DF:Pf"'l� ITADA.

'- FacultatiTos para o tratamento das ltIoleslias
�
.... '\. t,·/nllag;.osiI.S da ��el.le. E4!ZC""'c.s, L,ulJ';'
�y.� ljl!UFõ. etc., outrosim para as 1'jtt,c(.t'!J�·n8 que
"t!Y precedem ás operaçõ��s cirurgicaes 6u que lhes são

c(..m:p.eutiVélti. -PRESERVATIVO SOBERANO NO CAS·:; DE

f.PI aEIAI/IS e C9arra IH; �'ror(ledllru de mosquilos e dCnJ:.\is

ltl��ij::se a. /;'��� •

"'ar"aeFi('mav"_"'úe��� •

aaui ;uIII,,:.
. "
'�

DJ!POSITOS <IM TODAS AS PRINCIPAES PRARMACIAS
. ...

'...
" ,.-".. .

. �

Contra: PRIZÁO DE VElI'TRE <J
Colicas hepaticas, Hemorrhoià",g aeWO �C� '\Obstrucçõe" do Figado o õ.O

'«e'tó-Il- '1,,'te\!
Atonia in�c"linal e\O

e�>

"O \)�
Enxacr,.,u ·.ca ,

e"t'\,o l' \
•• '1�

.so
° 'j.(pO" Composto

etc. S'\D.Cce<::::> ctO� unicnmclItc de

�
, :1:'lC�:U Pós 'refie/a!!.)' e (/}'oma,t!�

f a �f).O CM. Empn go iu<'1l'er:sivo1 mesmo

n �.. "" pnra ('rcaJiC::\S- c mnlhFres gT';Cli!las. Gosto

��.Jjl
�... 60 muito agl'allf1.vl'l:llllIuíuistnu;.'ãúhcilIfianlOliciiS,nem

yw d;arrhea. Cada ImCll contém 25 dJíses du uma coln!l'adfi de caIé •

d, FIGADO FRESCO d'lBACALHAU, NA TURAL e MEDICINAL
Q ;q:jeJ,llor que existe, pois que obtere amais alta recompensa na ,

Exposlç .... o \JNIVERS .... L DE P ....RIZ DE 1 eSQ

Receitado desde 40 ANNOS. em França Ingl>.lerra, Hespanh•• Porlllial, no Brasil •
nas Republicas Hispano-Americanas, peJos primeiros Illedicoa do inundo
inteÍl'o ás Cria:p.ças raclúticas, Pessoas fracas, conlra as mole.tias cI.
Peito, TO!lse. Humores, Erupções da Pelle; Ele,

'

.É muitomais activo que as Emuls'5es que contém meta"e d. qU.
e que os 01eos brancos de Noruega ao. qUIe•

. a depuração faz perder uma .�ran.de parte ,das Buas propriedade, curat/rl'.
Tend6-se somenteem rrams TRIAIIGUlI\RES. � EXigir no BI1VoltorloO 8e1l0 da Union dei Fabricants
lIIUCO PROPlUBTARIO: HOGG. 2. Rue Castiglione; Paris. B.U TODAS AS PIlAllJlAcu.:

x balsamo �
sulfuroso da !t;J<,ID

. �álsa':'lOdaiolu, Alcatrão, Aconit�c MOl'OiJ).euHuro àe-Soda puro
pa.a a�Ula lllfallllvel da PhtlS"tC(l., B/'cmcntlc CrOI!ICa, Cif,l!I-Cwro, Laryngite
Aphomn e Doençns dapolte. - Para o modo de emprego consultar o prospecto:

PAl\lS, PHARM.�CIA CENTRAL 50, faubauru Montmarll'n, 'COi I,:" v ":.110' ia: "!,a,.,i,,,,�

.ti1)'.li����,'m�W&'�H���'�"'Z;'[�;:li:;<l1(tms��)""iijl);�.'l'·W,,;���í.I����"".�·W��-'���'%lY'��W'i�;:'\.�\�·"iIP�

,'��}(,tfrop.e de fiegfi(jIIi(j
.",;,;- '_'_'_'__;

': ,tk'r'� 1.11"" ]>J'ej):LJ'i,I\:<Í.O de l;0st;
__ :-,;;/'.: ;;1;aVe; ,e de urna efficacia

p:J;('lli.(� contra (IS molestias do
L rl',1I c I I in�'3 e do pei lo, Seus prillcipio�
activo- <;'1) �rrad()." das pluntas melili.
CII::I":-; Ijue i C;)j }J!'o]1l'iedades proprias
p:rr:t :.11:1'1:.11' (' 1.:lIl'ill' a tosse.

'

_

B:1SI,:rllr duas a tres colheres de
::\C1I"ll'C (1,<1 ltl'��I,ll;j:l para calmar a
IO�H' ,I" 1;·l'il;)I,:;(O. das cOlIstipaçties,til) 11,·I1IIXI) <"!'Jlieilllco, do c·)tarrho
(LI 1,,',_H'!.:lnl<', li r ust hrna, etc., sem
(I,'r:I-lt)!:::!' perd;:l do appetite . ..._

l-'r(:l,a:':\"'f',",le producto
C,,�a L. Fr'ere. A. CHAMPIGN1ie·Gle

�II('C"', rira Jacob. :lO, Pariz, !� n�
Jl.:lic:l:. I:al�te da, pharmactas de todos
0, 1"\ :Z'_,,'.

lobulosdeJosephat

e . o endereço:
C:.. �a L. FreTe, A. CIl.OTPTGNY e Cli,

�li('C:"'. l'l'a ,1V_("O]J, 19. Pal'iz, e na

11'ai,," parte d�\., pbannacias de todos
o, �"\ 'zC",

_'::"�

t;J'i,.li..., .

, �'
t. Co� Q..;tQ l'tOV,')'PI'Ollut"1!do en!.�o!11nl!l,�ge
conl r3.pi{];.:�� sl�rl'l'alHmrtent,a obtendo 1.Iill

. bl'iH1Q e riJoza cr.tI'Qofrllnarios.
O:u.ico fa.bóc;ti;lte (l illveuL: li. ��aclt, Ulm s/í)·

Vend�Mse em touur. RII 1nP.l·(�(\9rhuJ.
��#Il

D'9?SII.rio em S'·CRtha."inQ: WM� Guilli6!we da SIIYa.
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